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1. Nomenclaturas 

 
FGRCC-RV ï Fonte geradora de resíduos de construção civil e resíduos volumosos. 
 
NPGRCC-RV- Núcleo permanente de gestão de resíduos da construção civil e resíduos 
volumosos 
 
PEV- Ponto de Entrega Voluntária  
 
ATT- Área de Transbordo e Triagem  
 
RCC- Resíduo de Construção Civil 
 
CTR- Controle de Transporte de Resíduos  
 
ABNT ï Associação Brasileira de Normas Técnicas 
 
CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente 
 

IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
 

PMIGRCC-RV ï Plano Municipal Integrado de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
PMGRCC-RV - Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil e 
Resíduos Volumosos 
 

RCC-RV - Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volumosos 
 
RCD ï Resíduos da Construção e Demolição 
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2. Definições  
 
Resíduos de Construção Civil: Resíduos provenientes de construções, reformas, 

reparos e demolições de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da 

escavação de terrenos, tais como tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos 

rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassas, 

gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plástico, tubulações, fiação elétrica, etc., 

comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou metralha (Resolução CONAMA Nº 

307/2002). 

 

Resíduos Volumosos: Resíduos constituídos basicamente por material volumoso não 

removido pelas coletas públicas municipal, como móveis e equipamentos domésticos 

inutilizados, grandes embalagens e peças de madeira, podas e outros assemelhados não 

provenientes de processos industriais (NBR 15112:2004). 

 

Pequenos Geradores: Pessoas físicas ou jurídicas que realizam atividades geradoras de 

resíduos em volume ou quantidade que os obriguem a formalizar esta gestão, mas que 

não ultrapassam os limites estabelecidos pelo Plano Municipal de Gestão de RCC que os 

classificaria como grande gerador.  

 

Grandes Geradores: Pessoas jurídicas que realizam atividades de resíduos em grande 

volume ou quantidade que ultrapassam os limites estabelecidos pelo Plano Municipal de 

Gestão de RCC que os obrigam a elaborar Planos de gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil PGRCC para cada empreendimento. 

 

Beneficiamento: Ato de submeter um resíduo a operações e/ou processos que tenham 

por objetivos dotá-lo de condições que permitam que seja utilizado como matéria-prima ou 

produto. 

 

Reutilização: Processo de reaplicação de um resíduo, sem transformação do mesmo do 

mesmo.  
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Reciclagem: Processo de reaproveitamento de um resíduo, após ter sido submetido à 

transformação.  

 

Transportadores: Pessoas, físicas ou jurídicas, encarregadas da coleta e do transporte 

dos resíduos entre as fontes geradoras e as áreas de destinação.  

 

Agregado reciclado: Material granular que visa reduzir, reutilizar ou reciclar resíduos, 

incluindo planejamento, responsabilidade, práticas, procedimento e recursos para 

desenvolver e implementar as ações necessárias ao cumprimento das etapas previstas 

em programas e planos.  

 

Aterro de resíduos da construção civil: Área onde serão empregadas técnicas de 

disposi­«o de res²duos da constru­«o civil classe ñAò no solo, visando a reserva­«o de 

materiais segregados de forma a possibilitar seu uso futuro e/ou futura utilização da área, 

utilizando princípios de engenharia para confiná-los ao menor volume possível, sem 

causar danos à saúde pública e ao meio ambiente. 

 

Área de destinação de resíduos: Área destinada ao beneficiamento ou à disposição 

final de resíduos.  
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3. Introdução  

A preservação ambiental é hoje uma preocupação mundial. A humanidade, através 

dos séculos, vem conquistando espaços quase sempre em detrimento de uma 

continua e crescente pressão. 

A cada dia percebemos a legislação mais rígida no que se refere ao meio ambiente- 

tendência mundial que visa minimizar ao máximo a sua degradação e a preservação 

de uma vida mais saudável. 

Ao longo das últimas décadas, a humanidade vem passando por um rápido e maciço 

processo de crescimento populacional e urbanização, o que levou a grande maioria 

da população a viver em cidades. 

Apesar do Brasil já ser um país com mais de 80% da população vivendo em áreas 

urbanas, as infraestruturas e os serviços não acompanharam o ritmo de crescimento 

das cidades. Os impactos do manejo inadequado de resíduos sólidos e da limpeza 

urbana deficiente são enormes sobre o dia a dia da população, quer seja em relação 

à saúde pública e à qualidade ambiental, quer seja em relação aos aspectos 

estéticos e de turismo. 

A indústria da construção civil ocupa posição de destaque na economia nacional, 

quando considerada a significativa parcela do Produto Interno Bruto (PIB) do país 

pela qual é responsável e também pelo contingente de pessoas que, direta ou 

indiretamente, emprega. Por outro lado, esta indústria é responsável por cerca de 

50% do CO2 lançado na atmosfera e por quase metade da quantidade dos resíduos 

sólidos gerados no mundo (JOHN, 2000). No entanto, a construção civil é um dos 

grandes vilões relacionados a impactos ambientais, sendo o principal gerador de 

resíduos de toda a sociedade (estimativas apontam para uma produção mundial 

entre 2 e 3 bilhões de toneladas/ano). 

Os Resíduos sólidos de construção civil são materiais considerados sem utilidades, 

supérfluos ou perigosos, produzidos pela atividade humana e que devem ser 

descartados ou eliminados de maneira a reduzir os impactos associados a sua 

geração.  
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A gestão do lixo é um desafio global. Seu gerenciamento inadequado pode resultar 

em riscos para a qualidade de vida, criando, ao mesmo tempo, problemas de saúde 

pública e se transformando em fator de degradação do meio ambiente. 

Apesar de não apresentar tantos riscos diretos à saúde humana quanto os resíduos 

domésticos e os serviços de saúde, os resíduos de construção civil (RCC), se não 

gerenciados adequadamente, podem causar diversos impactos ambientais. 

No Brasil onde 90% dos resíduos gerados pelas obras são passíveis de reciclagem 

e levando ainda em conta a sua continua geração, a reciclagem dos Resíduos da 

Construção Civil (RCC) é de fundamental importância ambiental e financeira no 

sentido de que os referidos resíduos retornem para a obra em substituição a novas 

matérias-primas que seriam extraídas do meio ambiente. Trata-se de uma atividade 

que deve ser prioritariamente realizada no próprio canteiro, mas que pode também 

se executar fora do mesmo.  

A geração dos resíduos sólidos da construção civil é grande, podendo representar 

mais da metade dos resíduos sólidos urbanos, além disso estima-se que a 

construção civil é responsável por algo entre 20 e 50% do total de recursos naturais 

consumidos pela sociedade (SJÖSTRÖM, 1992). 

Apesar de seus reconhecidos impactos socioeconômicos para o país, com a alta 

geração de empregos, renda, viabilização de moradias, infraestrutura, estradas e 

outros, ela ainda carece de uma firme política para a destinação de seus resíduos 

sólidos, principalmente nos centros urbanos. 

Uma das características marcantes das atividades da construção civil é o consumo 

de materiais e a gera­«o de res²duos ñpulverizadosò, em diversos pontos das 

cidades, o que dificulta o seu gerenciamento. Outras dificuldades é a informalidade 

de grande parte das obras. Praticamente, 75% dos resíduos gerados por esta 

atividade provêm de eventos informais (obras de construção, reformas e demolições, 

geralmente realizadas pelos próprios moradores dos imóveis), mas também está 

relacionado ao projeto, seja pela falta de definições e/ou detalhamento satisfatório, 

falta de precisão nos memoriais descritivos, baixa qualidade dos materiais adotados, 

baixa qualificação da mão de obra, o manejo, transporte ou armazenamento 

inadequado dos materiais, a falta ou ineficiência dos mecanismos de controle 
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durante a execução da obra, ao tipo de técnica escolhida para a construção ou 

demolição, aos tipos de materiais que existem na região da obra e finalmente à falta 

de processos de reutilização e reciclagem no canteiro. 

Cabe ao poder público municipal um papel fundamental no disciplinamento do fluxo 

dos resíduos, utilizando instrumentos específicos para regular e fiscalizar a sua 

movimentação, principalmente aqueles gerados em obras informais.  

O gerenciamento adequado dos resíduos da construção civil conta, em nível federal, 

com apoio da legislação ambiental, por intermédio da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos ï e Resolução CONAMA nº 307, de 2002 ï alterada pelas Resoluções nº 

448/12, Resolução nº 431/11, Resolução nº 348/04 e Resolução nº 469/2015 ï que 

estabelece as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos RCCs, 

disciplinando as ações necessárias para minimizar os impactos ambientais. Além da 

Resolução CONAMA, devem ser observadas as legislações estaduais e municipais, 

quando houver.  

É importante salientar que, segundo a Política Estadual de Resíduos Sólidos, todos 

os geradores, pessoas físicas e jurídicas, são responsáveis pelos seus resíduos, 

seja na execução de uma pequena reforma residencial ou na construção de um 

edifício.  

No gráfico seguinte, podemos verificar os valores percentuais da origem dos RCC e 

percebe-se que os valores referentes às reformas, representam mais que a metade 

do total dos RCC gerados.  

GRÁFICO 1.Origem dos resíduos de construção civil. 
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Fonte: I&T Informações e técnicas 

Para o Município é necessário a elaboração do Plano Integrado de Gerenciamento 

de Resíduos da Construção Civil, no qual os gestores municipais e as empresas 

devem se adequar de acordo com o mesmo. A gestão pública foca em combater a 

informalidade e, ao mesmo tempo, disponibilizar os mecanismos financeiros e as 

áreas adequadas para o descarte responsável dos resíduos por parte de pequenos 

e grandes geradores, viabilizando efetivamente a valorização dos RCC gerados 

pelos Municípios. 

 
Medidas estruturantes dos Municípios  

½ Rede de áreas para manejo de pequenos volumes (Pontos de Entrega 

Voluntária- PEV) 

½ Rede de áreas para manejo de grandes volumes (ATT, área de reciclagem e 

área de resíduos Classe A) 

½ Programa de informação ambiental e preservação ambiental 

½ Melhoria da limpeza e da paisagem urbana 

½ Incentivo à redução de resíduos na fonte 

½ Incentivo às parcerias 

½ Programa de fiscalização 

½ Outras ações complementares: 

59%  
20%  

21%  

Origem dos resíduos 
Fonte: I&T Informações e técnicas  

reformas

residência
nova

prédios novos
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    - articulação de rede de PEV com um programa de coleta seletiva 

    - programa para capacitação de carroceiros e outros pequenos coletores 

    - banco de áreas de aterramento.   

3.1 Desperdício 

Como dito anteriormente na construção civil, em cada uma das etapas de uma obra 

acontecem perdas e desperdícios de materiais, gerando RCC tanto na sua 

concepção quanto na execução e posterior utilização. Os resíduos são oriundos de 

demolições e, em maior parte, de atividades construtivas, tanto para implantação de 

novas edificações quanto para reforma e ampliação de edificações existentes, 

realizadas em ampla maioria por agentes privados; contribuem também para a 

geração desses resíduos as obras públicas ou privadas de infraestrutura. 

Na fase de concepção é corriqueiro acontecerem diferenças entre as quantidades 

previstas e as realmente utilizadas na obra.  

Na execução a geração de RCC ocorre de duas formas distintas, existindo aqueles 

que são descartados e saem das obras, denominadas entulhos, e os desperdícios 

que terminam incorporados à obra, como por exemplo, a sobre espessura de 

emboço. Existem estudos que afirmam ser de 50% a taxa de ocorrência de cada um 

deles.  

A tabela 1 apresenta taxas de desperdício de materiais na qual aparecem diferenças 

consideráveis entre valores de mínimo e máximo, diferenças estas devidas às 

variações entre metodologias de projeto, execução e controle de qualidade das 

obras.  
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A autoconstrução e as pequenas reformas feitas com a contratação de pequenos 

empreiteiros são responsáveis por boa parte dos RCC e, embora gerem pequenos 

volumes, na maior parte dos casos são transportados de forma inadequados e 

descartados em locais impróprios, trazendo desconforto à população do entorno, 

uma vez que junto com os RCC também são descartados Pneus, móveis, resíduos 

domésticos, animais mortos etc.  

 

3.2 Classificações dos Resíduos da Construção Civil ï RCC. 

A Resolução CONAMA Nº 307/2002 (com suas referidas alterações), em seu artigo 

3º, classificou os resíduos da construção civil em quatro classes, facilitando a 

separação dos resíduos segundo as destinações previstas:  

 

TABELA 2 ï CLASSIFICAÇÃO DOS RCC SEGUNDO A RESOLUÇÃO 307/2002 ï 

CONAMA Tipo de RCC Definição Exemplos Destinações 

 

Tipo de RCC Definição Exemplos Destinações 
 

Classe A 

 
Resíduos reutilizáveis ou 
recicláveis como agregados 

 
- resíduos de pavimentação e de 
outras obras de infraestrutura, 
inclusive solos provenientes de 
terraplanagem; 
- resíduos de componentes 
cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, 
placas de revestimento etc.), 
argamassa e concreto; 
- resíduos oriundos de processo de 

 
Reutilização ou reciclagem 
na forma de agregados, ou 
encaminhados às áreas de 
aterro de resíduos da 
construção civil, sendo 
dispostos de modo a permitir a 
sua utilização ou reciclagem 
futura. 
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fabricação e/ou demolição de peças 
pré-moldadas em concreto (blocos, 
tubos, meios fios etc.) produzidas 
nos canteiros de obras. 
 

 

Classe B 

 
 
São os resíduos recicláveis para 
outras destinações 

 
- Plásticos, papel/papelão, 
metais, vidros, madeiras e outros; 

 
Reutilização/reciclagem ou 
encaminhamento às áreas de 
armazenamento temporário, 
sendo dispostos de modo a 
permitir a sua utilização ou 
reciclagem futura. 
 

 

Classe C 

 
São os resíduos para os quais 
não foram desenvolvidas 
tecnologias ou aplicações 
economicamente viáveis que 
permitam a sua reciclagem/ 
recuperação. 
 

 

- produtos oriundos do gesso 

 
Armazenamento, transporte e 
destinação final conforme 
normas técnicas específicas. 

 

Classe D 

 

 
São os resíduos perigosos 
oriundos do processo de 
construção 

 
- tintas, solventes, óleos e outros, 
ou aqueles contaminados oriundos 
de demolições, reformas e reparos 
de clínicas radiológicas, instalações 
industriais e outros. 
 

 
Armazenamento, transporte, 
reutilização e destinação final 
conforme normas técnicas 
específicas. 

 

O fato da Resolução 307/2002 ï CONAMA não incluir os resíduos de amianto na 

Classe D, trouxe como consequência a publicação de um aditivo, constituído pela 

Resolução 348/2004 que inclui o amianto na Classe D. 

 
 
3.3 Programa Municipal de gerenciamento de resíduos da construção civil ï 

PMG/RCC X Projeto de gerenciamento de resíduos da construção civil- 

PG/RCC.  

A resolução 307/2002 incube os Municípios de elaborar e implantar o Programa 

Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, resolvendo o 

problema dos pequenos geradores.  

Segundo PINTO (2005), o Programa Municipal assume caráter de serviço público 

com a implantação de uma rede de serviços por meio da qual os pequenos 

geradores e transportadores podem assumir suas responsabilidades na destinação 

correta dos resíduos da construção civil e volumosos decorrentes de sua própria 

atividade.  
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Já o Projeto de Gerenciamento de RCC estará a cargo dos grandes geradores e terá 

como objetivo estabelecer os procedimentos necessários para o manejo e 

destinação ambientalmente adequados dos RCC. 

 

O gráfico a seguir demonstra a predominância de resíduos no conjunto dos resíduos 

gerados, confirmando a necessidade de uma política de gestão adequada para a 

condução do problema. 

 

 
 

Fonte: I&T Informações e Técnicas 
 
Obs.: RCD ï Resíduos de Construção e Demolição (não incluída a movimentação de solo); 
DOM ï Resíduos Domiciliares (incluídos resíduos de comércio e serviços, varrição etc.); 
òOutrosò abrangem os RSS ï Resíduos dos Serviços de Saúde e os resíduos volumosos 
(podas, móveis e inservíveis). 
 
 

3.4 Os Geradores de Resíduos da Construção Civil 
 
São pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou privadas, responsáveis por atividades 

ou empreendimentos que gerem os resíduos definidos pela lei complementar, sendo 

estes resíduos da Construção Civil e/ou geradores de resíduos Volumosos. Estes 

podem ser classificados como pequenos ou grandes geradores de resíduos. 

 

a) PEQUENOS GERADORES DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E 

RESÍDUOS VOLUMOSOS: São considerados pequenos geradores de 

resíduos da construção civil e resíduos volumosos os indivíduos públicos, 
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privados, físicos ou jurídicos que atendam aos três parâmetros de 

enquadramento, assim definidos: que o volume do resíduo seja menor do que 

2m3, o peso do resíduo seja menor do que 5 toneladas e a Área 

correspondente a obra (nova, reforma, ampliação) seja menor do que 31 m2. 

 
b) GRANDES GERADORES DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E 

RESÍDUOS VOLUMOSOS: São considerados grandes geradores de resíduos 

da construção civil e resíduos volumosos os indivíduos públicos, privados, 

físicos ou jurídicos que atendam aos três parâmetros de enquadramento, 

assim definidos: que o volume do resíduo seja maior do que 2 m3, o peso do 

resíduo seja maior do que  5 toneladas e a Área correspondente a obra (nova, 

reforma, ampliação) seja maior do que 31 m2. 
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4. Objetivos  

4.1. Objetivos Gerais  

 
O objetivo geral do Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil do 

Município de Iacanga é o atendimento a RESOLUÇÃO CONAMA nº 307, de 05 de 

julho de 2002. Sendo que, atualmente o Município possui Lei para normatizar e 

responsabilizar os envolvidos nas etapas de geração, coleta, transporte e destinação 

dos resíduos da construção civil, tanto dos pequenos quanto dos grandes geradores. 

Disponibilizar serviço público de coleta que atenda a toda área urbanizada para 

captação dos pequenos volumes e incluir cada vez mais os Pontos de Entrega 

Voluntária em bairros estratégicos. Entrando em todos os casos, em conformidade 

com a legislação em vigor, fazendo prevalecer os cinco ñRôsò quais sejam: reciclar, 

reduzir, reutilizar, repensar (refletir) e recusarò. 

Portanto, o foco é atender aos requisitos dando proteção à saúde pública e a 

qualidade ambiental, adotando padrões sustentáveis.  
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4.2. Objetivos Específicos 

Especificamente objetiva-se: 

¶ O diagnóstico atual do Município de Iacanga em relação as atividades de 

construção civil partindo desde a geração até a correta destinação dos RCC; 

¶ A identificação dos tipos de resíduos gerados na construção civil no município de 

Iacanga e incentivar a retenção dos mesmos na fonte. 

¶ Elaboração de Plano de Coletas Seletiva, envolvendo resíduos domiciliares 

orgânicos, resíduos domiciliares recicláveis secos, resíduos da construção civil, 

resíduos orgânicos de feiras, sacolões, mercados, e escolas, bem como a 

indução de práticas de coletas seletivas para empresas que devam ter seus 

planos de gerenciamento de resíduos sólidos. 

¶ Elaboração de Plano Municipal de Educação ambiental com ênfase em resíduos 

e apresentação do Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 

de Iacanga aos munícipes. 

¶ A apresentação das estratégias/métodos de execução das ações contempladas 

no Programa de gerenciamento de Resíduos da Construção Civil do município de 

Iacanga; e 

¶  A avaliação dos impactos das ações contempladas no PGRCC 
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5. Metodologia  

 
Para atingir os objetivos gerais e específicos, a metodologia considerou como base a 

realização de cinco etapas: 

Etapa 1: diagnóstico em torno da geração de resíduos da construção civil no 

município de Iacanga; 

Etapa 2: identificação/caracterização qualitativa e quantitativa dos resíduos da 

construção civil gerados no município de Iacanga e sua correspondente valoração 

comercial e industrial visando a identificação do potencial econômico dos resíduos 

da construção civil; 

 Etapa 3: apresentação das diretrizes e ações do Programa de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil do Município; 

Etapa 4: apresentação das estratégias/métodos de execução das ações 

contempladas na etapa anterior;  

Etapa 5: avaliação dos impactos das medidas e ações propostas pelo PMIGRCC-RV 

no município;  
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6. Diagnóstico em torno da geração de 

resíduos da construção civil do município de 

Iacanga. 

 
6.1 Fontes geradoras de resíduos da construção civil 
 

a) Localização: Região Administrativa de Bauru, Estado de São Paulo. 

 

b) Coordenadas geográficas: Latitude: 21º51´24´´N e Longitude: 49º 01´29´´´W. 
 
c) Altitude (metros): entre 490m e 525m. 
 
d) Área do Município Total: 54.800,0 ha ( 548.000.000,0 m² ) 

Área zona rural: 54.700,0ha (547.000.000,0 m² ) 

Área zona urbana: 100,0 ha (1.000.000, 0 m² ) 

FONTE: IBGE ï 2007/2010 
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e) População 

População total 
(habitantes) 

População urbana 
(habitantes) 

População rural 
(habitantes) 

Densidade 
demográfica 

(habitantes / Km²) 

10.013 8.727 1.286 
18,29 

f) Hidrografia: Iacanga tem em seu território o Rio Tietê, com 44,2 km de extensão 

e o Ribeirão Claro um dos maiores rios da Bacia Hidrográfica Tietê ï Jacaré. O 

Ribeirão Claro recebe as águas de 06 afluentes: Córrego do Barreiro, Córrego do 

Quilombo, Córrego Ventania, Córrego do Areão, Córrego Pindaiva e Córrego do 

Coqueiral. Outros cursos d`água desembocam diretamente no rio Tietê como o 

Córregos Santa Clara (divisa com Arealva), Bela Vista, São João, da Lagoa, do 

Campo Redondo, Ribeirãozinho e da Água Espalhada. Os Córregos das Palmeiras e 

São João deságuam no Ribeirão Doce. Iacanga possui 247,0 km de extensão de 

recursos hídricos superficiais. Também conta com a Hidrovia Tietê-Paraná e dois 

terminais utilizados para o transporte de cana-de-açúcar até a Usina Diamante / 

COSAN, instalada em Jaú - SP. 

g) Bacia hidrográfica (UGRHI): UGRHI 13 ï Tietê Jacaré. 

  

h) Caracterização Ambiental  

- Áreas de Preservação Permanente- APP: Total 1.474,50 ha. 

Microbacia 

nº 

Microbacia  

Nome Nascentes 

Área de 

recuperação 

nascente 

(ha) 

Extensão 

dos rios 

(m) 

Extensão 

dos rios 

(km) 

Área 

Ciliar (ha) 

1 Córrego do Areão 23 18,06 12.000 12 72 

2 Córrego do Ventania 28 21,98 20.500 21 123 

3 Córrego Ribeirão Doce 16 12,56 7.500 8 45 
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4 Córrego do Quilombo 39 30,62 29.000 29 174 

5 Córrego do Campo 9 7,07 8.500 9 51 

6 Córrego Pindaíva 22 17,27 20.000 20 120 

7 Córrego Coqueiral 42 32,97 24.500 25 147 

8 Córrego Santa Maria 24 18,84 12.500 13 75 

9 Ribeirãozinho 29 22,77 17.500 18 105 

10 Ribeirão da Água Espalhada 49 38,47 32.500 33 195 

11 Córrego São João 25 19,63 16.000 16 96 

12 Córrego das Palmeiras 32 25,12 18.000 18 108 

TOTAL  338 265,33 218.500,00 218,50 1.311,00 

 

- Zona Urbana 

FONTE: Levantamento realizado para C.A. Iacanga sobre mapa elaborado pela UTE EDR de Bauru. 
 
 
A população, segundo Censo do IBGE (2010), é de aproximadamente 10.013 

habitantes. O desenvolvimento socioeconômico de uma cidade/região é diretamente 

proporcional à geração de resíduos da construção civil, ou seja, quanto maior for o 

Microbacia nº 

Microbacia  

Nome nascentes 

área de 

recuperação 

nascentes 

(ha) 

extensão 

dos rios 

(m) 

extensão 

dos rios 

(km) 

área 

ciliar 

(ha) 

1 

Córrego do Areão / Córrego 

Areão 0 0,00 1.000 1 6 

2 Córrego do Areão / Rio Tietê 0 0,00 1.500 2 7,5 

TOTAL  0 0,00 2.500,00 2,50 13,50 
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nível de desenvolvimento e os anos de existência de tal região/cidade, maior será a 

quantidade de resíduos por ela gerados. Isso tem trazidos muitos problemas, 

principalmente de ordem ambiental, sendo esse um fato que se configura para 

qualquer região, município, Estado ou Nação. 

Desse modo, é necessária a criação de mecanismos para a redução da geração de 

resíduos da construção civil do município de Iacanga. Para essa redução um dos 

instrumentos é o Planejamento e realização da Elaboração do Programa de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volumosos. Além do 

planejamento faz-se necessário também a conscientização ambiental dos habitantes 

quanto à necessidade de preservar, conservar e racionalizar o uso dos recursos 

naturais. 

De acordo com o Plano Municipal de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos do 

Município de Iacanga, o município ainda não está de acordo com a Resolução 

CONAMA Nº 307/2002.  

 
 

7. Identificação/caracterização qualitativa e 

quantitativa dos resíduos da construção civil 

gerados no município de Iacanga e sua 

correspondente valoração comercial e 

industrial visando à identificação do potencial 

econômico dos resíduos da construção civil; 
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7.1 Avaliações das Qualidades e Quantidades dos Resíduos da Construção 

Civil  

GRÁFICO 7.1 ï Quantidade de Resíduos de construção civil recolhidos no município 

de Iacanga. 

 
Fonte: SNIS ï IACANGA 

 
 
7.2 Desenvolvimentos de correlação para estimativa da Geração de resíduos 
 
De acordo com Cavalcanti (1995) apud Battistelleet al. (2006), apesar de não 

poderem ser considerados como características de uma geração padrão de 

resíduos, o entulho advindo dos canteiros brasileiros é composto basicamente por: 

64% de argamassa; 30% de componentes de vedação (tijolos e blocos); 6% de 

outros materiais (concreto, pedra, areia, metálicos e plásticos). Desse total médio é 

possível triturar 90% do entulho (argamassas, e componentes de vedação), para ser 

utilizado como agregado na produção de componentes da construção e 

argamassas. 

De acordo com Fraga (2006), há uma significativa variabilidade dos valores 

detectados para alguns dos materiais comuns à atividade construtiva.  

Cada pesquisador identifica uma média diferente na perda de materiais em 

processos construtivos convencionais. Por exemplo, Pinto (1989) considera a 

geração de resíduos através de reformas e demolições. Porém, esse universo não 
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foi avaliado por outros pesquisadores e a geração de resíduos da construção civil 

ainda provém, fundamentalmente, da diferença de tecnologias construtivas 

aplicadas, da qualidade de gestão das obras, da qualificação da mão de obra 

utilizada, etc. Desse modo, nota-se a diferenciação quanto aos valores obtidos pelos 

pesquisadores na identificação da perda de materiais. 

 

 
7.3 Transporte 
 
O transporte de resíduos da construção civil identificados no município de Iacanga é 

realizado por empresa particular, onde a empresa executa os serviços de coleta de 

entulhos por construções e reformas de prédios acondicionados em caçambas de 

sua propriedade e disponibilizados aos usuários de modos a não permitir que os 

mesmos fiquem espalhados pela via publica, o valor a ser cobrado dos usuários é de 

R$ 75,00 pelo período de cinco dias de concessão. A empresa se compromete a 

retirar as caçambas sempre que as mesmas estiverem cheias, deixando uma vazia 

no local quando houver continuidade das obras.  

Através de um contrato com a Prefeitura do Município de Iacanga, , a empresa 

disponibiliza 15 caçambas comunitárias alocadas  por bairro em pontos estratégicos 

da cidade para o destino adequado dos resíduos e a não deposição em vias 

públicas. (Foto 7.3.1) 

A vigência desta permissão será de cinco anos, podendo ser prorrogado de acordo 

com a necessidade e conveniência das partes. 

Atualmente a empresa PETEX tem o contrato com a Prefeitura do município e 

realiza o transporte de resíduos de construção civil, para isto ela dispõe de 

equipamentos específicos como caçambas com capacidade 5m3 para esse tipo de 

resíduo.  

A equipe técnica da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente do Município de 

Iacanga orienta segundo a Lei Municipal nº1200/2010, aos proprietários das obras 

quais são os procedimentos para o acondicionamento desses resíduos e o destino 

adequado para tal, orienta também aos transportadores clandestinos como proceder 

para obter a autorização para a deposição dos resíduos de construção civil no aterro 
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municipal, cabendo ao poder público, dependendo da área disponível no aterro, a 

sua liberação.  

Para realizar este serviço, a Petex possui Licença de Operação da CETESB. 

Segundo informação disponibilizada pela prefeitura, a atividade de coleta de 

resíduos da construção civil é regulamentada pelo Município, o qual concede o 

Alvará de funcionamento da empresa responsável pelo serviço.  

A disposição e coleta desses contentores metálicos de resíduos são efetuadas por 

caminhões com equipamentos poliguindaste (foto 7.3.2) e a remoção ou troca das 

caçambas ocorrem de segunda a sexta-feira das 8h às 17h 

O município possui a lei nº 1200/2010 que visa garantir por meio de multas a 

manutenção da limpeza no município evitando que se despejem nas vias públicas e 

em terrenos baldios, objetos descartados pela população, tais como: móveis velhos; 

colchões; eletrodomésticos (geladeira, fogões, maquina de lavar roupa, etc).  

Estima-se que são recolhidas em média 325,45 toneladas de resíduos de 

construção civil mensalmente no município.  

 
FOTO. 7.3.1ï Caçamba utilizada pela PETEX 

 
FONTE: Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
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FOTO 7.3.2 ï Caminhão utilizado pela PETEX para transporte de Resíduos da 
Construção Civil. 

 
FONTE: Petex  

 

 
FOTO 7.3.3- Resíduos de Construção Civil jogados nas ruas. 

 
FONTE: Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

27 
 

 

FOTO 7.3.4 ï Resíduos de Construção Civil jogados nas ruas. 

 
FONTE: Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 

 

 
7.4 Disposições final de RCC-RV sem tratamento 
 
Até o primeiro semestre de 2012, os RCC e Resíduos volumosos eram dispostos 

sem qualquer controle de pesagem, origem, classificação, ou mesmo segregação no 

aterro sanitário do município de Iacanga, em uma área sem impermeabilização e 

anexa a célula de disposição de resíduos domiciliares. 

Com relação aos canteiros de obras, os empreendimentos da construção civil do 

município de Iacanga também não se encontram de acordo com a Resolução nº307 

do CONAMA. Ou seja, ainda prevalece nas obras o desperdício de materiais e falta 

de capacitação da mão de obra para a execução dos empreendimentos. 
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Fotos do aterro de construção civil FOTO 7.4.1 ï Espaço no aterro sanitário 

destinado aos Resíduos de Construção Civil da própria prefeitura e pequenos 

geradores.  

 

 
FONTE: Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 

 

7.5 Disposição final de RCC e resíduos volumosos com Tratamento 

 

Durante a pesquisa não foi identificada a prática da disposição final com tratamento 

dos RCC, principalmente quando se refere aos resíduos classificados como da 

classe D (Tintas, solventes, óleos e outros resíduos contaminados oriundos de 

demolições, reformas e reparos de clínicas radiológicas e instalações industriais). 

 

 

 


